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Introdução 

Com alegria e esperança colocamos em suas mãos uma reflexão sobre os desafios e as perspectivas da animação vocacional na América Latina no início do século que abre o terceiro milénio, com seus horizontes de esperanças. Nosso intuito não é esgotar a temática, mas contribuir e promover a reflexão, apresentar aspectos importantes da animação vocacional e tecer algumas provocações, para aquecer a conversa e enriquecer a espiritualidade dos que servem a Igreja no campo das vocações e ministérios. 

Queremos contribuir na construção de uma reflexão mais profunda, abrangente e em constante reciclagem da animação vocacional no “Continente da Esperança”. Pretendemos colaborar para a superação de visões simplistas, interpretações redutivas ou preconceituosas de alguns temas vocacionais, pois, são complexos os desafios que circundam as vocações e os ministérios numa sociedade que caminha em ritmo de globalização. Tudo isso exige uma reflexão honesta, atenta e atualizada, pessoal e comunitária, à luz do Espírito Santo que ilumina e enriquece as comunidades, com carismas, dons e ministérios.

Nesta reflexão sobre a animação vocacional na América Latina, um continente em turbulência pela fragilidade democrática e dificuldades económicas, apresentamos alguns desafios e perspectivas que emergem da realidade no início deste século.
 São fenómenos sociológicos, culturais e eclesiais que provocam a animação vocacional no continente imerso na pós-modernidade. Trata-se das consequências de uma rápida passagem da cultura rural, até há pouco predominante, a uma cultura urbana marcada pelo processo crescente de globalização impulsionada pelos ventos do neoliberalismo que contamina o “novo mundo”.

Não é fácil falar de vocação em uma sociedade marcada pela competitividade, onde as pessoas buscam apenas a sua realização individual e parecem ter como único desejo a descontrolada vontade de consumir, apesar de nem sempre terem condições económicas para saciar tal apetite. Está cada vez mais complicado apresentar uma proposta vocacional aos jovens naufragados numa sociedade que prega o relativismo, o subjetivismo, o consumismo e tantas outras alternativas que contradizem a proposta evangélica. É difícil fazer uma proposta de entrega e consagração de vida às pessoas com frágil identidade cristã e num contexto cultural pouco favorável ao evangelho. 

Certamente, um dos grandes desafios da animação vocacional no início do século XXI é elaborar uma proposta que seja capaz de suscitar e formar vocações que tenham coragem de romper com a cultura dominante e assumir um compromisso de transformação, seguindo a alternativa assinalada por Jesus Cristo. Esta missão deverá alcançar os diferentes setores da sociedade: os ambientes universitários, donde se propaga a mentalidade técnico-científica aos meios populares; os aglomerados centros urbanos; as zonas periféricas e rurais. Uma renovada missão vocacional por todo o continente latino-americano deve lembrar a página do evangelho onde os discípulos de Jesus, André e Felipe, comunicam e conduzem os demais até o Senhor (cf. Jo 1,35-51). 
 


O papa João Paulo II nos recorda que o centro da missão é “levar todos os homens ao encontro com Jesus Cristo”.
 Na América Latina queremos uma animação vocacional que leve a juventude a se encontrar com Jesus Cristo vivo, a se comprometer com o evangelho e desenhar seu projeto de vida sacerdotal  ou não, mas sempre de serviço e amor ao irmão latino-americano.
 

1. Da cultura rural ao horizonte urbano


A massa juvenil latino-americana, faixa etária da qual procede a grande maioria dos vocacionados, migrou ou nasceu na cidade. O número de vocacionados provenientes das áreas agrárias é cada vez menor. Mesmo a zona rural, onde os jovens cultivam uma vida simples, monótona e longe das agitações dos grandes centros, recebe muitas influências da cultura urbana. O rádio e a televisão entraram praticamente em todas as casas do campo se encarregando de mudar os costumes, criar hábitos, modificar expressões e despertar a mentalidade consumista, com uma enxurrada de sedutoras publicidades. Também no meio indígena os jovens sofrem com a invasão dos meios de comunicação e suas influências quase sempre negativas.
 

A cidade passou a ser o ambiente natural dos vocacionados. Aqui eles nascem e crescem em meio à agitação, ao anonimato e à massificação. Nela os laços familiares são relativisados e as famílias sofrem o fenómeno da fragmentação dissolvendo a história pessoal e modificando a biografia do vocacionado. Diferente do ambiente rural, na cidade a religião perde parte de sua força, e sua proposta tem cada vez menos incidência na vida das pessoas. Aliás, nota-se por todo o continente uma crescente indiferença à religião, fenómeno mais acentuado nas cidades que no ambiente rural, embora também possa ser percebido, em menor grau, no contexto agrário.
 


De outra parte, e contrariando o fenómeno da indiferença ao sagrado, temos o pluralismo religioso, a multiplicação das seitas e a privatização da fé, que também afetam a animação vocacional. Acrescenta-se, ainda, a deteriorização do sistema educacional, que não oferece aos jovens um instrumental capaz de ajudá-los a elaborar uma reflexão crítica e nem os qualifica adequadamente para conseguir um bom emprego. 

2. Vocacionados urbanos e meios populares

Muitos vocacionados urbanos também buscam o seminário como uma forma de superar a solidão das grandes cidades, as angústias de uma família fragmentada e a segurança numa sociedade marcada pela competição e violência. São filhos de famílias feridas, de lares onde a religiosidade já não tem a mesma influência de outros tempos, e os pais, quando não separados, não assumem explicitamente a vivência religiosa.
 Geralmente, este tipo de vocacionado apresenta-se mais disposto a entrar nos seminários que oferecem uma forte proposta espiritualista e os convida a fugir das dificuldades do mundo. 

As vocações que o Espírito suscita nos meios populares encontram grandes dificuldades de progredirem devido aos flagelos da violência, do analfabetismo e da carência de recursos económicos que atingem as famílias e, principalmente, a juventude. Infelizmente, na América Latina é grande o número de jovens vítimas da violência, especialmente nas periferias das grandes cidades. São inúmeras as situações de violência que alcançam e matam os jovens latino-americanos. Alguns morrem inocentes, atingidos por balas perdidas ou confundidos pelos criminosos. Outros, envolvidos no tráfico e consumo de drogas, assassinam ou são assassinados. Em meio à realidade violenta, a animação vocacional latino-americana é chamada a defender e proclamar com mais força que a vida é vocação.

Nos ambientes populares muitos pais, reconhecem os sinais de vocação sacerdotal ou religiosa no filho e sofrem por não terem condições de apoiar sua realização. Nota-se, também, uma significativa diminuição no número de famílias que contribuem economicamente com a casa de formação. Outras, com sacrifício, conseguem ofertar ao seminário alguma quantia, muitas vezes simbólica. Neste sentido, os animadores da pastoral vocacional e toda a comunidade precisam estar atentos para ajudarem os jovens pobres a responderem ao chamado vocacional, superando os obstáculos que discriminam e sufocam as vocações nos meios populares. Considere-se, ainda, que nestes ambientes muitos jovens acabam desistindo de um caminho vocacional diante das dificuldades para estudar ou por não poderem abandonar um emprego que, apesar de mal remunerado, é de grande ajuda no orçamento familiar.
 Paralelo à luta pela sobrevivência e às dificuldades financeiras das famílias, está a iniciação sexual precoce, que quase sempre acontece sem nenhuma orientação ou sentido de responsabilidade. A ausência de ideais, a falta de valores e a carência de modelos em quem realmente possam se espelhar, faz do jovem latino-americano um verdadeiro mártir. Todavia, não se pode negar que numa sociedade marcada pela competitividade, pelo consumismo e por tantas injustiças, há muitos jovens generosos, prontos para assumirem um projeto de vida inspirado no evangelho e prontos para darem respostas adequadas aos desafios da realidade continental.

Uma significativa quantidade de vocacionados provenientes das zonas rurais ou dos pequenos povoados, depois de uma experiência numa casa de formação e de certa integração na vida urbana das grandes cidades, acabam abandonando o seminário ou instituto. Estes vocacionados dificilmente voltam para suas origens rurais ou pequenas cidades do interior do país, buscando sub-empregos e abrigo entre os amigos ou parentes, permanecendo nos grandes centros urbanos. Outros, mesmo ficando nos seminários, rejeitam visitar suas famílias nos meios populares ou rurais no período das férias, oferecendo-se para “cuidar do instituto durante o tempo vacante” ou buscando refúgio junto às famílias mais próximas dos seminários com certo poder aquisitivo e bom nível social. 

Os jovens que mudam para a cidade no início ficam deslumbrados com o horizonte urbano. Logo passam do fascínio ao desencanto, e sentem a falta de orientação para enfrentar a nova vida que lhes encanta mas não oferece oportunidades. São vocacionados que não contam mais com a proteção da família no momento singular de concretizar sua opção vocacional. Muitos ficam desorientados e perdidos em meio a grande concentração de pessoas nas cidades, vivendo no anonimato, em situações desumanas. Percebe-se, também, que nos últimos anos houve um acentuado crescimento da porcentagem dos vocacionados que trabalham antes de ingressarem no seminário. Atividade trabalhista que geralmente prejudica ou atrasa os estudos. 

3. Condicionamentos e pressões externas

O atual modelo econômico não favorece a participação dos jovens dos meios populares. Estes são colocados à margem da sociedade dirigida pela lógica do mercado, que condiciona fortemente a opção vocacional. Assim, os jovens terminam escolhendo o seu caminho de acordo a sua situação económica. Elegem a vocação possível, ou seja, fazem uma opção conforme suas possibilidades financeiras. De outra parte, os jovens das classes mais privilegiadas, movidos pela mentalidade neoliberal, matriculam-se nas faculdades, escolhendo os cursos que oferecem maior chance de conseguir um futuro emprego.


Os vocacionados latino-americanos são agredidos pela política económica que domina o continente. Sofrem por não poderem fazer sua opção vocacional com liberdade, sem os condicionamentos externos de ordem social, política e económica. Temos uma multidão de jovens desanimados, sem sonhos, esperançosos de encontrar um subemprego que possa garantir a sobrevivência. Porém, vale notar que tanto os jovens urbanos de classe média ou dos meios populares, quanto os da zona rural, apreciam a coerência de vida dos seguidores de Jesus, que oferecem testemunhos transparentes de serviço e entrega à causa do Reino. 

4. A linguagem da cidade

O vocacionado da cidade muitas vezes não consegue entender a linguagem do animador vocacional. Para o jovem urbano é difícil assimilar a proposta de certos animadores, que insistem em usar uma linguagem própria do ambiente agrário. A comunicação com o vocacionado urbano, no momento de lhe apresentar uma proposta, exige uma linguagem que o jovem seja capaz de relacioná-la com sua vida concreta. Os vocacionados urbanos, alguns já inseridos na cultura virtual, não sentem atração por uma proposta que usa uma linguagem inadequada, não fascina nem facilita a assimilação da mensagem.
 

Em muitos lugares do continente, a proposta vocacional, com sua respectiva linguagem, precisa passar por um processo de tradução e adaptação para os vocacionados urbanos que, na maioria das vezes, ignoram a linguagem de um mundo rural onde quase tudo era sacralizado. Não adianta insistir na repetição de uma linguagem antiga, inadequada e própria de determinados meios eclesiásticos para os jovens das cidades, inseridos no mundo cibernético. 

Os vocacionados deste início de milénio não compreendem os símbolos antigos que se tornaram inexpressivos e insignificantes. Em alguns lugares onde persiste uma prática antiga de pastoral vocacional percebe-se que ela alcança somente os jovens problemáticos que estão buscando soluções amenas para seus traumas, carências, ou simplesmente procuram um “porto seguro” no agitado mar da sociedade urbanizada. Verifica-se, por toda a América Latina, que o modelo tradicional dos vocacionados simples, procedentes de famílias sólidas e genuinamente católicas, acostumados com um determinado tipo de linguagem, estão em vias de extinção.

5. As casas de formação

Neste contexto, o seminário ou as casas de formação das junioristas podem aparecer aos olhos dos jovens como uma opção provisória ou até definitiva. É um lugar seguro, onde eles poderão comer, estudar, ter acesso a alguns equipamentos modernos típicos da vida urbana, e garantir certa posição social. Caso não se trate de autêntica escolha vocacional, será, ao menos, uma solução por determinado período de tempo. Para alguns vocacionados de origem rural, trata-se de uma generosa fase de adaptação à vida da cidade, até surgir uma outra oportunidade mais atraente.


O seminário, diocesano ou religioso, apresenta uma vida dotada de certas comodidades, ausentes dos lares dos meios populares. Muitas famílias latino-americanas não podem oferecer aos filhos os aparelhos de televisão, dvd, cd, internet, o microndas e a farta geladeira. Há pouco tempo, um colega formador observava como os jovens recém chegados ao seminário adoravam usar o liquidificador. Ficavam encantados com a possibilidade de bater frutas com leite e o faziam a qualquer hora do dia. Outros novatos seminaristas passavam horas assistindo televisão. Deste modo, os vocacionados provenientes da zona rural, embriagando-se da mentalidade dominante, amplamente difundida pelos meios de comunicação vão adaptando-se a vida urbana. 

A mídia faz a cabeça dos jovens. Nela eles encontram, também, um instrumento para escapar da solidão, para aliviar a saudade da família e dos amigos que ficaram para trás.
 Saudade que tende a ser cada vez menor na medida em que o tempo vai passando e o vocacionado vai assimilando o horizonte da cidade e do seminário, tendendo ao aburguesamento.


Nota-se nos vocacionados atuais uma certa indiferença ao tema da política e das questões sociais. Eles mostram pouco interesse em integrar a pastoral operária, atender aos migrantes, aos índios e outros serviços nas periferias. Estas situações exigem dos animadores vocacionais e formadores uma atenção especial, um discernimento contínuo e um profundo amor aos vocacionados. Devem ajudar os jovens a compreenderem esta situação de crise como uma oportunidade de projetar sua vida e concretizar sua vocação. 

6. Vocações jovens e adultas

Sabe-se que a juventude é a fase normal - kairós - para a opção vocacional. Todavia, Deus, na sua liberdade gratuita e misericordiosa, não tem hora para chamar. Ele chama e envia trabalhadores à sua vinha, tanto pela manhã, quanto ao meio dia ou mesmo pela tarde (cf. Mt 20,1-16). As pessoas são livres para acolher, responder ou não à proposta divina. Ninguém é obrigado a decidir cedo. Há pessoas que necessitam de um tempo maior para o discernimento. Há, ainda, os indecisos, que ficam “à toa na vida olhando a banda passar”. De qualquer maneira, a temática das vocações adultas abre um leque de reflexões amplas e complexas.

Uma autêntica animação vocacional, aberta a uma visão ministerial da Igreja, compreendida como comunidade convocada para a evangelização - testemunho e anúncio - na multiplicidade de carismas e serviços, não descuidará de promover todas as vocações entre os jovens e adultos. Porém, às vezes, valorizamos apenas os ambientes jovens e acabamos esquecendo que há trabalhadores na praça esperando serem convidados (cf. Mt 20, 6-7). Em alguns lugares, há uma certa tendência de preferir os vocacionados adultos àqueles mais jovens. Acredita-se que os jovens devam amadurecer mais, experimentar determinadas situações e realidades da vida antes de fazerem uma opção vocacional. Há quem pense exatamente o contrário, afirmando que aos adolescentes e jovens é possível acompanhar e formar, enquanto que os adultos já estão formados e dificilmente se deixarão modelar. Ambas posições precisam ser criticamente avaliadas. A questão não pode ser encarada de modo tão redutivo e simplório. 

Algumas vezes nota-se um certo preconceito contra as vocações adultas. Afirma-se que são pessoas indecisas ou indefinidas, que não se encontraram na vida. Trata-se de gente frustada que procura uma saída para o seu problema existencial. Outros reagem, dizendo que aceitar jovens e adolescentes nos seminários é quase um crime, é manipular e inibir uma autêntica escolha vocacional, fazendo a cabeça dos que ainda não chegaram à maturidade. Olhando para a Bíblia encontramos exemplos de vocacionados chamados desde a sua adolescência (cf. Lc 1,26ss) ou de pessoas na fase adulta (cf. Mc 3,13-19).

Tanto os vocacionados jovens, quanto os candidatos já maduros ou com uma certa idade precisam de acompanhamento e uma sólida formação nas áreas humano-afetiva, espiritual, intelectual e pastoral comunitária. Ninguém poderá ser dispensado deste processo formativo. Nenhuma comunidade eclesial se sentirá bem acompanhada por pastores desprovidos de uma base humana, capaz de garantir relacionamentos saudáveis, um adequado nível cultural, uma boa espiritualidade e capacidade de ação pastoral. Tanto para o acompanhamento e a formação das vocações jovens, como para as que já sustentam uma certa idade vale a sabedoria popular que ensina: “a pressa é inimiga da perfeição”. Todos os vocacionados, independente da idade e de outros fatores, precisam e merecem um bom acompanhamento e formação.

7. Chamados à santidade

No horizonte latino-americano, a santidade é compreendida como acolhida do chamado vocacional e disponibilidade para o envio à missão evangelizadora. Neste contexto, a santidade se manifesta na militância dos operários, que assumem a missão com seus desafios, atentos ao imperativo do Mestre: “Sede perfeitos como o Pai celeste é perfeito” (cf. Mt 5,48). Hoje, o seguimento e a santidade consistem em atualizar a mensagem de Jesus nas novas circunstâncias históricas, marcadas pela globalização, com suas contradições que transbordam por todo o continente.

Os animadores vocacionais e demais evangelizadores devem orientar para que a santidade não seja confundida com alienação, fuga dos problemas ou medo dos conflitos da realidade que nos cerca. A verdadeira santidade consiste em responder generosamente ao chamado de Deus, em se colocar a serviço do evangelho e dos irmãos. Neste sentido, fundado na Bíblia e na tradição da Igreja, podemos afirmar que a santidade consiste em responder aos apelos de Deus no serviço dos irmãos, especialmente aos excluídos espalhados no continente. 

Não podemos negar aos vocacionados um encontro, uma experiência pessoal e comunitária com Jesus, cheio de calor humano, que frequenta o deserto e vence as tentações (cf. Mc 1,12-13), proclama a proximidade do Reino (cf. Mc 1,14-15), chama os pescadores da Galiléia para seguí-lo (cf. Mc 1,16-20), come com os pecadores (cf. Mc 2,15-17), conta parábolas (cf. Mc 4,1-9), dá vida nova à filha de Jairo (cf. Mc 5,21-43), envia seus discípulos dois a dois em missão (cf. Mc 6,7-13), sente compaixão pela multidão faminta e multiplica pães (cf. Mc 6,30-44), sobe a montanha e se transfigura (cf. Mc 9,2-9), gosta das crianças (cf. Mc 10,13-15), adverte os ricos (cf. Mc 10,17-27), promete recompensa a seus seguidores (cf. Mc 10,28-31), cura e integra os excluídos (cf. Mc 10,46-52), elogia a generosidade da viúva pobre (cf. Mc 12,41-44), ceia com os discípulos e institui a eucaristia (cf. Mc 14,22-25), dialoga com o Pai (cf. Mc 14,32-42), é traído por Judas (cf. Mc 14,43-45), negado pelo apóstolo Pedro (cf. Mc 14,66-72), abandonado pelos amigos (cf. Mc 14,50), morto na cruz (cf. Mc 15,33-39), é testemunhado pelas mulheres após a ressurreição (cf. Mc 16,9-10) e, finalmente, envia seus discípulos a todo o mundo para proclamar o evangelho (cf. Mc 16,15) e os “confirma por meio de sinais que os acompanhavam” (cf. Mc 16,20).

Cabe, ainda, ressaltar que a busca da santidade pressupõe um forte desejo de conversão, de mudança ou transformação da vida, assumindo novas atitudes de solidariedade e compromisso com a evangelização.

8. Novo perfil dos animadores vocacionais

No início do século XXI e avançando pelos desafiadores caminhos do terceiro milénio, que marcha em ritmo de globalização, os animadores vocacionais latino-americanos são chamados a elaborar um novo perfil.
 Faz-se urgente que eles construam uma visão antropológica, que implica em adquirir uma nova compreensão da pessoa humana, buscando criativas e adequadas formas de se relacionar com a juventude.
 Pretende-se uma animação vocacional capaz de testemunhar e apresentar o Evangelho da Vocação de maneira atraente, viva e dinâmica. Necessita-se de um serviço vocacional inculturado no ambiente urbano, com uma linguagem adequada, que toque em profundidade a vida dos vocacionados, despertando a esperança.
 

Os animadores vocacionais deste início do século XXI devem ser pessoas honestas, aptas para interpretar os sinais dos tempos (cf. Mt 24,32) e com fecunda espiritualidade, capazes de dialogar com a juventude urbana, respeitar suas contradições e considerá-la na sua totalidade.
 Seguidores de Jesus Cristo, capazes de vencerem a tentação do fechamento e a saudade do mundo “pré-moderno”, ajudando os jovens a superar a sensação de desamparo, de perca de sentido da própria vida, apresentando modelos decifráveis e compreensíveis neste conturbado momento histórico.

A Igreja na América Latina merece uma animação vocacional mais profética, presente junto ao povo de Deus, uma ação pluricultural, evangelizadora e vocacional, que assinale para os jovens o valor e o sentido da vida, descobrindo-se como imagem e semelhança do Criador (cf. Gn 1,26) e ajudando-os a resgatar a dignidade e a romper com a lógica neoliberal.
 Inserida nos meios populares, a animação vocacional poderá compreender melhor a realidade de uma grande parcela da juventude urbana, ajudando os vocacionados a perceberem a ministerialidade da comunidade eclesial (cf. 1Cor 12,11). 

A agressiva realidade latino-americana desperta uma angustiante pergunta no coração dos animadores vocacionais: como ajudar os vocacionados a se encontrarem com Jesus Cristo vivo, em meio a uma cultura de morte? Tal situação exige uma postura profética dos animadores, que não podem ficar calados e passivos diante desta realidade. Os animadores são chamados a assumirem e interpretarem a crise como um autêntico kairós. Movidos pelo Espírito Santo e com o coração apegado ao evangelho, eles denunciam as injustiças e procuram apontar horizontes de esperanças para os jovens vocacionados. Estes são convidados a superarem as dificuldades, combaterem o espírito de resignação alienante, recriarem as utopias e darem respostas a suas interrogações, vencendo a tendência consumista e se aventurando nos ventos da gratuidade evangélica.

9. Alguns riscos e tentações

Esta complexa e desafiadora realidade não é motivo para justificar comodismo ou desânimo, mas convite a mergulhar com esperança no horizonte urbano no qual se encontram os vocacionados. Não se trata de elaborar critérios rápidos, tomar decisões apressadas ou ficar alheio aos problemas. O serviço vocacional exige um acompanhamento sério dos vocacionados, atitudes que oscilam entre a responsabilidade diante da comunidade eclesial e a honestidade com a pessoa chamada. Deve-se acompanhar os vocacionados, superando o paternalismo e evitando criar dependência, considerando que cada um tem um nome, uma história com seus dramas e problemas, suas esperanças e valores. A juventude traz o desejo de uma vida mais humana e humanizante, como reação à violência do sistema que exclui e massacra.

A situação de exclusão e pobreza provoca o coração dos animadores vocacionais. Muitos se angustiam com a sensação de impotência, de falta de recursos para acompanharem e atenderem os vocacionados. Alguns acabam acolhendo os jovens nas casas de formação não tanto pelos sinais de vocação, mas como gesto “samaritano”, movidos pela compaixão (cf. Lc 10,33). Corre-se o risco, diante da situação de pobreza e exclusão, e impulsionados pelo espírito caritativo, de adotar atitudes assistencialistas prejudiciais aos vocacionados, que passam a compreenderem a própria vocação como uma promoção social. De qualquer maneira, não podemos aceitar, como critério absoluto de animação vocacional, o reduzido número de sacerdotes presente no continente.
 Corre-se o risco de manipular a opção dos vocacionados, levando-os a abraçar uma vocação diferente daquela que o Senhor lhes havia reservado, ou de arrebanhar os jovens em torno de uma pessoa que não seja Jesus Cristo. É o risco dos animadores vocacionais de caírem na tentação de cultuar a própria personalidade, levando os vocacionados a ficarem dependentes da pessoa do animador e não ligados ao Senhor que ama, chama e envia. Também rejeitamos uma animação vocacional que favoreça o aparecimento de um clero de segunda categoria, com fragmentada formação filosófica e teológica. Observa-se que o interesse dos jovens pela Filosofia e Teologia assinala, de alguma forma, a própria maturidade vocacional dos futuros pastores.

Outra tentação enfrentada pelos animadores vocacionais e por muita gente da Igreja é a denominada “febre de produtividade”. A constatação de que são poucos os operários na messe (cf. Lc 10,2) acaba provocando uma pastoral vocacional “pescadora”, que absorve a mentalidade neoliberal, onde interessa a quantidade, apesar de defenderem a qualidade. Na América Latina não é difícil encontrar animadores vocacionais promovendo as vocações de qualquer jeito, “comprando” ou “sequestrando” os vocacionados sem um claro critério eclesial. Esquecem que o importante não é o tempo ou a quantidade de vocacionados, mas o amor e a disposição para servir na animação vocacional. Diante de Deus o que tem valor não são os resultados, a produtividade do serviço ou o lucro, mas o espírito com o qual se cumpre a missão. Interessa a disponibilidade dos animadores para realizar a tarefa vocacional e evangelizadora.

De outro jeito, mas possuídos pela mesma mentalidade quantitativa, encontramos os que acreditam numa promoção vocacional massiva, emocionante e cultuadora de grandes e atrativos personagens. São animadores vocacionais que apresentam sua proposta mediante mega-eventos religiosos, shows-missas, onde prevalece o forte ruído das canções, predomina o discurso sentimental e o delírio coletivo. Trata-se de uma pastoral vocacional de espetáculo, que reúne uma multidão de jovens em torno de alguns ídolos que contam com um moderno suporte midiático. Neste contexto, questiona-se a qualidade do acompanhamento e discernimento vocacional dos jovens. São vocacionados com tendências alienantes, inseguras e facilmente manipuláveis. Pessoas que gostam dos eventos religiosos, mas com certa dificuldade de se inserir numa comunidade paroquial e de ajudar nas pastorais. Preferem as concentrações esporádicas que geralmente reúnem grande quantidade de pessoas anônimas, embaladas pela sua forte proposta emocional. Estes vocacionados começam a participar de um grupo específico, sendo depois chamados a ingressarem no seminário de tal movimento. A maioria destes são formados de modo independente, com critérios próprios e sem maiores compromissos com as Igrejas particulares.
 

Muitas vezes encontram-se nas comunidades alguns grupos ou movimentos que se convertem num reduto de auto-suficiência, que não facilitam nem abrem espaço para os animadores vocacionais. Estes movimentos dificilmente participam das equipes vocacionais diocesanas e quase sempre acolhem os vocacionados sem um adequado acompanhamento. Geralmente fazem a denominada “pescaria” vocacional, prejudicando o árduo trabalho dos animadores diocesanos, integrados numa equipe com uma clara metodologia de acompanhamento e discernimento vocacional. Diferente dos movimentos, estas equipes vocacionais das Igrejas particulares, muitas delas enriquecidas com a presença de religiosos e religiosas, valorizam especialmente a integração e participação dos vocacionados na comunidade paroquial onde são acompanhados antes de ingressarem na casa de formação. 

10. Perspectivas e esperanças

A América Latina tem um jeito próprio de elaborar sua reflexão teológica, compreender a Igreja e vivenciar a fé. Também a animação vocacional latino-americana possui sua identidade, que vem sendo construída no decorrer da história.
 Esta, impulsada pela criatividade própria da cultura e da fé latino-americana, é chamada a criar mecanismos capazes de promover as vocações que aparecem em todas as camadas socias e, principalmente, nos meios populares. 

Neste contexto, a animação vocacional deverá reformular o anúncio de Jesus Cristo para comunicá-lo aos jovens da atualidade com seus traços e características pós-modernas. Apresentar um Cristo moralista, teórico ou indiferente à atual realidade humana é negar o mistério da encarnação, contradizer a frase evangélica que afirma: “O Verbo se fez carne e habitou entre nós” (cf. Jo 1,14). Tal proposta levaria os jovens vocacionados a uma alienação de caráter religioso, sem maiores preocupações com a realidade social. O serviço vocacional precisa considerar a dimensão divina de Jesus, sem causar prejuízos à sua dimensão humana, e dizer aos jovens que Jesus Cristo, revelador e obediente ao Pai, é a Palavra que se tornou humana e nos convida ao seu seguimento, o qual exige conversão e adesão pessoal.

Grande parte dos animadores vocacionais na América Latina estão com uma sobrecarga de atividades, o que dificulta o serviço. O excesso de trabalho acaba prejudicando a animação vocacional e os deixa cansados, estressados, comprometendo o rendimento da missão. Observa-se que a animação vocacional não poderá continuar sendo privilégio de alguns cristãos. Não se trata de um serviço isolado, feito no resto de tempo que sobra de pessoas já sobrecarregadas de tantas atividades. Ela é verdadeira prioridade da comunidade eclesial.

Em diferentes lugares do continente latino-americano encontramos também animadores despreparados para responder adequadamente aos vocacionados das grandes cidades, e particularmente aqueles que frequentam as universidades. Isto é preocupante!

Cultiva-se a esperança que os animadores vocacionais possam preparar-se mediante uma sólida formação e qualificação. Tal formação, certamente, será acompanhada por uma autêntica espiritualidade latino-americana.
 Para tanto, devemos valorizar os cursos e encontros promovidos pelas dioceses e institutos espalhados em diferentes lugares do continente. Uma boa formação ajudará os animadores a adequar o material pedagógico utilizado no serviço vocacional e a situar-se mais criticamente no contexto latino-americano em constante mutação. É dificil imaginar uma nova e incisiva ação vocacional se os animadores resistirem a uma adequada qualificação e capacitação com modernos métodos e linguagens.
 Sem uma preparação adequada os animadores encontrarão muitas dificuldades para acompanhar os vocacionados de modo personalizado e para elaborar critérios claros de discernimento vocacional, considerando a contribuição das ciências humanas. Investir na pastoral vocacional e na formação dos seus agentes significa oferecer meios para que os animadores possam aprofundar as reflexões e aprimorar a capacidade de planejar as atividades. Também é necessário investir financeiramente na animação vocacional. Não é raro, encontrar animadores desmotivados pela falta de apoio e de recursos económicos para desenvolverem suas atividades. 

A animação vocacional latino-americana, a exemplo do profeta Jonas (cf. Jn 1,2) é chamada a mergulhar na vida urbana, para conhecer e compreender a realidade dos vocacionados que habitam as cidades.
 Os animadores, com sensibilidade e abertura, são chamados a descobrirem o horizonte urbano, superando o esquema de uma ação vocacional acostumada à vida rural, onde os jovens ainda levam uma vida tranquila e cíclica, sem o relógio e a agitação dos grandes centros onde a influência da Igreja é cada vez menos evidente.

Sonhamos com um serviço vocacional orgânico, missionário e gerador de processos evangelizadores. Uma animação capaz de despertar, nas comunidades lideranças com mentalidade vocacional, para integrarem ou colaborarem com o serviço às vocações. Uma ação que promova o encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo vivo, e favoreça, aos jovens excluídos, os espaços de comunhão e participação. Dispensamos uma pastoral vocacional que contribua com o recrutamento de pessoas acomodadas, os quais, no futuro, serão “meros funcionários da instituição eclesiástica.”

Talvez, mais que em outras épocas, os animadores vocacionais sejam desafiados a caminhar em contínua reflexão e discernimento. Sejam chamados a descobrir novas estratégias para chegar aos vocacionados nos distintos ambientes. Redescobrir onde está a semente cristã na atual realidade cultural da América Latina, e a encantar a juventude com o testemunho do seguimento de Jesus dizendo a todo jovem do continente: “Vinde ver... Não será ele o Cristo?” (cf. Jo 4,29). 

Conclusão

O compromisso com a evangelização vocacional é de toda Igreja e de cada operário. Ninguém tem o monopólio do serviço evangelizador e vocacional. Todos são operários, chamados pelo único Senhor. Juntos complementam-se e formam o corpo ministerial, comunidade de trabalhadores enviados a realizar uma missão possível. Todas as vocações são importantes na Igreja e necessárias para a evangelização. Quando desaparece uma vocação, as outras também ressentem.

Permanece o exemplo de Jesus Cristo, “o Profeta da Galiléia”, que se aproxima dos jovens decepcionados com a cidade de Jerusalém, provoca o diálogo, caminha lado a lado, evangeliza, senta à mesa e com eles parte o pão, provocando a abertura dos olhos e despertando-os para a missão de testemunhar o Ressuscitado.
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� Por “animação vocacional” entendemos o compromisso da comunidade eclesial de cuidar do nascimento, discernimento e acompanhamento das vocações. A expressão “Pastoral vocacional” parece reduzir tal missão ao âmbito dos pastores ou a direciona exclusivamente à promoção das vocações sacerdotais. (cf. OLIVEIRA, J. L. M., Evangelho da vocação, dimensão vocacional da evangelização, Loyola, São Paulo, 2003, pp. 37-41).


� Para uma compreensão ampla do processo de globalização na América Latina, em seus aspectos positivos/negativos e conseqüências à evangelização do continente, cf. CELAM, Globalização e Nova Evangelização na América Latina e no Caribe, reflexões do CELAM 1999-2003, Paulinas, São Paulo, 2003. 


� O movimento dos animadores vocacionais nos ambientes urbanos e rurais recordam o ministério de Jesus que evangelizava as “cidades e aldeias”. Aliás, o texto evangélico onde o Senhor manda pedir operários para a messe começa assinalando esta realidade (cf. Mt 9,35-38).


� JOÃO PAULO II, Exortação Apostólica Pós-Sinodal Ecclesia in America, CELAM, Bogotá, 1999, n.68.


� Os jovens, que constituem grande parte da população do continente, são chamados ao encontro com Cristo vivo e assinalam a esperança de um futuro de comunhão e solidariedade para a Igreja e a sociedade latino-americana. Cf. Ecclesia in America, n.47.


�  O professor Caliman, escrevendo sobre esta nova realidade, reconhece o impacto da cultura urbana nos ambientes rurais abertos aos meios de comunicação e indefesos as sedutoras propagandas. Cf. CALIMAN, C., Ângulo do fenônemo urbano, in ERT-CRB, Ângulos para aprofundar a questão da modernidade e novos rostos da missão. CRB, Rio de Janeiro, 1995, p.21. Falando das vocações, o Papa pede uma atenção especial as indígenas. Cf. Ecclesia in América, n.40.


� Segundo Moser, o indiferentismo religioso tem crescido em diferentes camadas sociais, abafando inclusive as múltiplas formas da religiosidade popular latino-americana. Cf. MOSER, A., O pecado. Do descrédito ao aprofundamento, Vozes, Petrópolis, 1996, pp. 26-29.


� Nas áreas mais desenvolvidas do continente, as novas famílias têm apenas um ou dois filhos. Nos lugares mais atrasados, as famílias são mais numerosas, apesar das políticas de controle de natalidade.


� Sobre este tema, confira: MAIA, G. L., A Pastoral Vocacional rumo ao novo milênio, Instituto de Pastoral Vocacional, São Paulo, 1999, pp. 14-15.


� Em Puebla, os bispos do continente reunidos em Assembleia, já alertavam para esta realidade que afeta as vocações das pessoas dos meios sociais mais marginalizados. O Documento, elaborado há mais de 25 anos, insiste na necessidade de um serviço vocacional que promova as vocações no meio operário, entre as classes menos favorecidas e no meio rural. Cf. Puebla, 886. 


� A própria catequese bíblica é chamada a explicar, para as pessoas do horizonte urbano, algumas figuras típicas do contexto rural, como a imagem do pastor, do rebanho, da vinha, do trigo... Cf. OLIVEIRA, J. L. M., Pastoral Vocacional e cultura urbana, desafios e perspectivas de interação, Loyola, São Paulo, 2000, p. 20.


� Cf. MAIA, G. L., O jeito de Deus, Comentários bíblicos vocacionais, Instituto de Pastoral Vocacional, São Paulo, 2002, p.183.


� O conceito de “globalização” também pode ser empregado no horizonte vocacional, no sentido de uma Igreja toda vocacional, aberta aos diversos dons e ministérios. Cf. ZUECO, V., Una propuesta vocacional para la pastoral juvenil, in Boletín Oslam 44 (2004), p. 50.


� Há alguns anos, o teólogo José Lisboa já observava que muitos animadores vocacionais cultivam uma antropologia mais platônica que bíblica. Cf. OLIVEIRA, J. L. M., Pastoral Vocacional e cultura urbana, op. cit., p. 26.


� Neste sentido, a inculturação pode ser compreendida como um movimento de diálogo com os vocacionados, com seu universo cultural e toda realidade que envolve a pessoa.


� Sem o suporte de uma profunda espiritualidade, o animador certamente não resistirá e seu trabalho será em vão. Cf. OLIVEIRA, J. L. M., Evangelho da vocação, op. cit., pp. 135-145.


� O papa afirma: “Se Cristo lhes for apresentado com o seu verdadeiro rosto, os jovens reconhecem-No como resposta convincente e conseguem acolher a sua mensagem, mesmo se exigente e marcada pela Cruz”. Cf. JOÃO PAULO II, Carta Apostólica Novo Millennio Ineunte, Cidade do Vaticano, 2001, n.9. 


�  A evangelização tem uma forte dimensão vocacional que convoca para a entrega da própria vida em favor da humanidade e evita a procura estéril da religião. Neste sentido, a evangelização é compreendida também como o chamado de Jesus a cada pessoa para viver sua vocação à santidade. Cf. OLIVEIRA, J. L. M., Evangelho da vocação, op. cit., pp. 37-41.


� Conforme as estatísticas de 2003, havia em toda América Latina, incluindo o Caribe, cerca de 62.757 sacerdotes diocesanos e religiosos. O número de seminaristas maiores nesta mesma época era de aproximadamente 32 mil. Cf. Annuarium Statisticum Ecclesiae, Cidade do Vaticano, 2003.


� Sobre a questão da qualidade e quantidade, confira: OLIVEIRA, J. L. M., Evangelho da vocação, op. cit., pp. 72-74.


� O tema dos seminários vinculados aos movimentos ou grupos religiosos foi uma das inquietudes manifestada na última Assembléia da Organização dos Seminários Latino-americanos. Cf. MAIA, G. L., Formandos y formadores, in Boletín Oslam 43 (2003), p.1. Todavia, recordo que alguns participantes deste encontro observavam que os movimentos, apesar de suas deficiências, respondiam melhor à realidade pós-moderna que as dioceses e paróquias.


� Confira a obra de teologia vocacional, elaborada por um teólogo latino-americano. OLIVEIRA, J. L. M., Teologia da vocação, Temas fundamentais, Loyola, São Paulo, 1999.


� Cf. GUTIÉRREZ, G., Beber no próprio poço. Itinerário espiritual de um povo, Vozes, Petrópolis, 1985.


� A IV Conferência do Episcopado Latino-americano alerta para uma pastoral mais atrativa e acessível aos jovens. Cf. IV CONFERENCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO-AMERICANO, Nova evangelização, promoção humana e cultura cristã, Santo Domingo, 1992, n.120.  


� Cf. OLIVEIRA, J. L. M., Pastoral Vocacional e cultura urbana, op. cit. , p. 90.


� Cf. ZUECO, V., art cit., pp. 50-51.
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